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Inês fica na Habitação

O acordo entre governo e o 
Centrão inclui a manutenção 
de Inês Magalhães na vice-
presidência de Habitação da 
Caixa. Por enquanto, segundo 
líderes próximos a Lira, é 
o único cargo que não terá 
alteração.

Vai judicializar

Antes mesmo de o Plenário 
do Senado votar a desoneração 
da folha de salários de 17 
setores, os petistas avisavam 
que, se a proposta fosse 
aprovada, a tendência era o 
veto de Lula. E, em caso de 
derrubada do veto, um recurso 
ao Supremo Tribunal Federal.

Foi bom, mas foi ruim

Os congressistas mais 
ligados ao presidente 
da Câmara, Arthur Lira, 
respiraram aliviados com a 
cessão da Caixa Econômica 
Federal ao Centrão. Apesar 
disso, há quem diga que o 
timing foi melhor para Lula do 
que para o deputado alagoano. 
Já estava programada a leitura 
do relatório do projeto das 
offshores para deflagrar a 
votação. Agora, ninguém vai 
acreditar que essa apreciação 
de propostas passou longe de 
um toma lá, dá cá.

Depois da CEF...

O presidente Lula vai definir 
logo o futuro ministro do 
Supremo Tribunal Federal. Ele, 
porém, tem evitado conversar 
sobre o tema com quem tenta 
“assuntar” para “pescar” o 
nome do escolhido.

Resta um
Da parte da Câmara, os líderes já fizeram as 

contas e, embora ainda seja preciso concluir as 
votações das medidas econômicas, a avaliação é 
que, apesar dos problemas, o governo conseguiu 
aprovar praticamente tudo o que quis na Casa 
nestes dez meses. Vai sobrar, porém, a Medida 
Provisória 1185, que trata da cobrança de 
impostos sobre benefícios de ICMS. Essa MP só 
vence em fevereiro e será objeto de negociação 

para ver se os parlamentares conseguem ampliar 
as verbas para emendas e, ainda, os cargos de 
segundo escalão que faltam.

As resistências à proposta têm dois motivos: Há os 
que realmente não querem saber dessa cobrança e 
aqueles que tratam a MP como a última oportunidade 
de obter um cargo e/ou liberar as emendas 
individuais ao Orçamento, evitando assim que fiquem 
para o ano que vem, na cesta de restos a pagar.

CURTIDAS

Ranking/ Aliados de Lula têm feito 
uma espécie de enquete entre os 
deputados para saber a avaliação dos 
ministros. Descobriram, por exemplo, 
que o da Fazenda, Fernando Haddad 
(foto), continua detentor do troféu de 
“paciente e cordato” no atendimento 
dos parlamentares.

Os dois Fernandos/ No quesito 
ministro da Fazenda, desde a 
redemocratização do país, apenas outro 
nome teve esse troféu dos políticos: 
Fernando Henrique Cardoso. E 
terminou eleito presidente da República.

Espanto da eleitora/ O líder do 
governo na Câmara, José Guimarães 
(PT-CE), viajava para Brasília num 
voo comercial, no meio da tarde de 
domingo, quando foi abordado por uma 
mulher. “O senhor é aquele deputado do 
Lula?”. Guimarães sorriu e confirmou. 
A senhora, então, muito surpresa, 
perguntou: “E o senhor está aqui? Não 
tem avião próprio?”.

Imaginário popular/ A mulher, que 
estava numa cadeira próxima ao líder, 
continuou. Disse que, na visão dela, a 
maioria dos deputados tinha avião: “Vou 
contar para a minha família que viajei 
com um deputado que não tem avião!”.
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